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Momento acadêmico e o sujeito
O sentido do vivido no Mestrado
em Educação na Umesp
Joaquim Gonçalves Barbosa
Para atender ao combinado sobre a
retomada do percurso de cada um de nós
até chegar a Metodista, pretendo fazer em
dois atos. O primeiro intitulado de “A his-
tória do sujeito é feita de histórias...” es-
crevi há um ano (maio/2008), para cum-
prir juntamente com os alunos do
mestrado na disciplina Pesquisa Educacio-
nal, sob minha responsabilidade, quando
discutíamos a história de vida como recurso metodológico na
pesquisa em educação. Combinamos que cada um dos partici-
pantes do curso escrevesse sua história de vida tendo no hori-
zonte a chegada ao mestrado em Educação da Metodista, como
fio condutor a preocupação com a formação para a pesquisa e
como pesquisador. Com as histórias apresentadas em um fórum
online pudemos conhecer e desenvolver diferentes apropriações
reflexivas que resultaram em diferentes elaborações e textos.
O segundo ato que estou denominando de “O acadêmico
como lócus de atuação e do fazer-se sujeito”, no qual procuro
desenvolver o percurso até aqui na perspectiva de construção de
uma visão de mundo e, portanto, forma de atuação profissional.
Tem a ver mais precisamente o percurso vivido após o douto-
ramento e as idas e vindas do ponto de vista teórico e episte-
mológico e, por fim, a dimensão do vivido nesta instituição, mais
precisamente, no Programa de Pós Graduação.
Dei o nome de “momento acadêmico” a este ensaio por
apreciar com Remi Hess a ideia de momento na forma como ele
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apresenta, em suas três vertentes: a dialética, o momento tempo-
ral e o antropológico. Este último na perspectiva da “singu-
larização antropológica do sujeito”. Assim poder-se-ia aplicar ao
sujeito, ao indivíduo, o termo de momento para “descrever suas
maneiras particulares de ser no mundo” lembrando que momen-
to é constituído de um conjunto de conteúdos “materiais, psico-
lógicos (afetivos) e passionais”.
O sujeito pode ser considerado a partir de uma variedade
de momentos. Assim falar de meu momento acadêmico é uma
forma de retomá-lo, revivê-lo e recriá-lo, pois sem dúvida, há
momentos em que somos sujeitos e outros nos quais somos
objetos. O grande investimento a ser feito é em nossos momen-
tos, no caso, em nosso momento acadêmico pois há muito que
exercitarmos na escola a possibilidade de nos tornarmos sujeitos
a partir do investimento sobre nós e em nossos momentos.
Segundo o autor, realizar uma clínica dos momentos é recolher-
se, promover um “recentramento sobre si”.
A história do sujeito é feita de histórias...
Já cursando o meu doutorado, numa reunião entre amigos
doutorandos em ciências sociais, me queixava sobre minha frus-
tração de não ter participado dos movimentos sociais ocorridos
em nosso país na década de 60 por me encontrar, à época, em
um seminário realizando o curso de filosofia obrigatório para
quem desejava seguir carreira eclesiástica. Sentia-me deslocado e
de fora de uma vivência social que afetou o país sabendo que
todos ali presentes tinham tido participação ativa, como estudan-
tes, em ações de repúdio ao que ocorria. Sentia-me menos bra-
sileiro. Foi quando ouvi de Lucia que não deveria me lastimar
tanto assim, pois, pelo fato de não ter vivenciado os aconteci-
mentos da forma como eles vivenciaram, poderia apresentar uma
contribuição diferente a partir de uma perspectiva que não fosse
aquela comum aos estudantes da época. Confesso que foi um
alívio constatar que poderia ainda me sentir pertencente a um
país do qual tinha estado ausente já que não tinha tido acesso a
acontecimentos em uma década tão importante para nossa his-
tória quanto aquela.
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Em 1964 eu tinha 15 anos. Vinha de uma realidade de cidade
pequena do interior do estado de São Paulo; pais analfabetos; cató-
licos praticantes; e rígidos quanto aos costumes, a moral e aos va-
lores defendidos. Sou o décimo filho de uma família de onze sendo
que não conheci os três primeiros. Dos oitos filhos que compu-
nham o grupo familiar juntamente com meus pais, éramos cinco
“filhos-homens” e três mulheres. Sou o penúltimo da família. Tra-
tava-se de uma criança extremamente sensível, inquieta e de razoável
percepção prática e questionadora do contexto cultural em que vivia.
Retomando o título acima considero o sujeito como um grande
mosaico de histórias. Assim me vejo. Para este exercício apresento
esta dentre tantas outras histórias através das quais me fiz acontecer,
considerando dois fatos que, como marco e marca, ou ainda, como
um fio condutor que liga a mão de um menino a uma pipa no céu,
me mantém ligado entre dois mundos, duas culturas, dois contextos,
dois extremos aparentemente antagônicos, paradoxal.
O primeiro deles uma característica marcante que diferen-
ciava meus pais. Enquanto para meu pai homem que se fez no
trabalho pesado da agricultura, aos filhos bastava seguir seus
passos, não só, tornava-se imprescindível a participação de todos
no trabalho da lavoura para providenciar o sustento da família
com um todo. Tratava-se de alguém profundamente trabalhador;
ligado aos compromissos familiares; de uma inteligência prática
e negociadora da vida que o destacava. Forte nas atitudes. E
como prezava pelo trabalho bem realizado não permitia aos fi-
lhos algo que não fosse feito com dedicação e qualidade. Já
minha mãe, também analfabeta, mas com profundo amor às le-
tras, ao estudo. Ela não compreendia nenhum dos filhos fora da
escola. E sua grande tristeza, profunda mágoa, era ter que con-
viver com seus filhos não estudando. Nesta questão meus pais
se confrontavam. Para ela todos os filhos nunca deixariam os
estudos. Por ele, o máximo tolerado era o estudo para as filhas.
Sendo assim, entre idas e vindas, meus irmãos estudaram até o
grupo escolar na época. Uns foram um pouco mais por contin-
gência do contexto como, por exemplo, quem não podia ficar
tão exposto ao sol por lhe prejudicar a saúde. A pressão para
estar fora da escola era enorme.
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O segundo fato tem a ver com meus questionamentos
mais internos por volta dos quinze anos. Deparo com uma in-
satisfação profunda com aquele quadro social e cultural do qual
fazia parte. Não me via pertencendo a um contexto cultural se-
melhante aquele de meus familiares, parentes ou sociedade
local. A sensação era que perderia o sentido da vida caso não
houvesse outro percurso a se fazer. Aliás, acho que o medo de
enlouquecer pertencia a todos, pois era grande a brutalidade
para se dar conta da vida cotidiana seja pela escassez financeira
ou inexistência de instrumentos culturais; seja pela crueza de
uma convivência com a não perspectiva de qualidade de vida
com destaque para o acesso à saúde e educação. Enfim, era
plausível não conseguir ver sentido em uma vida delimitada por
traços tão marcantes. Encontrava-me numa situação assim de
poucas perspectivas para a vida, quando aparece na cidade um
padre católico procurando crianças que desejassem estudar para
serem padres. É claro que me inscrevi! Não teria outra oportu-
nidade para vivenciar outro contexto. Foi novidade para todos
incluindo familiares, amigos de rua e de escola! Fui e se estou
contando hoje esta história é porque não voltei para trás. Mas
houve consequências.
Claro que meus pais relutaram, mas acabaram concordando
por se tratar de causa tão nobre que era seguir os ensinamentos
mais profundos da igreja católica a quem dedicavam tanta fé e
obediência. No seminário vivenciei diferentes crises. Uma delas,
muito importante, foi quando já cursando o primeiro ano de
filosofia vivenciei o que chamaria de “síndrome da volta”, ou
dito de outro modo, “neurose do seguir em frente”. Tratava-se
de uma culpa enorme em deixar para trás aquele mundo e aque-
las pessoas a quem me sentia ligado e não livre para seguir adi-
ante um caminho com perspectiva através do estudo, sendo que
eles continuariam em um mundo com limites tão marcantes.
Superei a crise e continuei. Mas há algo que não consegui superar
tão cedo e nem com alguma facilidade. Foi o fato de haver traído
o projeto de meu pai que era a presença de todos nós no traba-
lho da lavoura; para ele, ser homem e cidadão somente neste
contexto; estudar para ele era coisa aceitável para “filha-mulher”
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e quando criança não para uma vida decente como homem-adul-
to. Fui adiante pelo projeto da mãe, mas por conta da disputa de
projetos entre os dois, por um lado, acabei ganhando perspectiva
de futuro e, por outro, perdendo o pai.
Reconstituindo na linha do tempo a geografia vivida. Havia
saído do seminário; concluído duas graduações uma em Filosofia
e outra em Pedagogia; iniciado minha vida profissional em um
estado da região centro-oeste do país às portas da Amazônia
legal; realizado o mestrado também em outra região do país,
numa cidade maravilhosa; e, em meados da década de 80, me
matriculei no curso de doutorado numa terceira cidade não tão
maravilhosa, mas uma locomotiva. Iniciava meu curso de dou-
torado. Olhando a partir de hoje era como se estivesse viven-
ciando outro momento.
Estudando o curso de Pedagogia me especializei em psico-
pedagogia por interesse. Tornei-me orientador educacional.
Vivenciando uma prática profissional tanto no campo da ori-
entação quanto da administração educacional, preferi apro-
fundar esta segunda opção. Minha formação em administração
educacional teve como eixo a Administração Geral das empre-
sas, suas diferentes teorias e, de modo particular, a Teoria
Geral de Sistemas, muito debatida na década de 70. Para rea-
lização do curso de doutorado preferi retomar o eixo da Filo-
sofia e me matriculei no curso de História e Filosofia da Edu-
cação. Ao me enveredar por uma pesquisa sobre a atuação
política dos professores do ensino fundamental do estado a que
profissionalmente estava ligado, senti-me obrigado a realizar
cursos na área da sociologia e da política.
Voltando a crise por ocasião do início do curso de douto-
rado. A questão que me colocava era da seguinte natureza: es-
taria me formando no nível mais elevado da pirâmide escolar e
como decorrência de tal formação viria a atuar e interferir na
formação de outros profissionais, portanto, como poderia estar
à altura de tal atuação sendo “produto” de uma história como
a apresentada no início: contexto rural; analfabetismo; com
crenças mágicas e supersticiosas. Enfim um inconsciente amal-
gamado e estruturado a partir de tais determinantes. A questão
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que se punha era: saído de um país e um tempo rural como
aquele em torno da metade do século passado, estaria eu pre-
parado para lidar com a formação de profissionais para um
século e uma sociedade alicerçada não mais numa economia
rural e agrícola, mas dizendo com as palavras de hoje,
globalizada? O encaminhamento foi explorar todas as possibi-
lidades que pudesse na área da psicologia desde as terapias de
grupo à análise freudiana e lacaniana. Para mim tratava de me
apropriar e reelaborar, se posso dizer desta forma, a “cabeça”,
pois que minha atuação profissional estaria diretamente relaci-
onada à maneira de ver o mundo, de me ver e de fazer acon-
tecer minha própria história. Entendi que não saberia como
atuar com o outro sem uma mínima reelaboração e atuação
sobre mim mesmo. Tal angústia existencial e a energia concen-
trada para encaminhá-la acabaram direcionando minhas deci-
sões e formação no período que cursei o doutorado.
O acadêmico como lócus de atuação e do
fazer-se sujeito
Inicio por retomar a tese defendida por ocasião da conclu-
são do doutorado. Trata-se de uma pesquisa de observação e
acompanhamento crítico da história vivida pelos professores do
ensino fundamental do Estado de Mato Grosso, tendo como
título “De professor a ator social: os andaimes de uma constru-
ção: Estudo sobre a luta política dos professores da escola pú-
blica em Mato Grosso (1979 a 1989)”.
No próprio título encontram-se dois eixos para se refletir
e que pretendo retomá-los aqui. Em primeiro lugar minha pre-
ocupação com o professor e sua condição docente de “bóia-fria
a assalariado não-temporário” que se institui como sujeito histó-
rico. Assim, minha reflexão se encaminha na perspectiva dos
trabalhadores como “fenômeno histórico” seguindo a direção de
autores que propunham o entendimento de classe não a partir da
estrutura ou como categoria, mas relação “encarnada em pessoas
e contextos reais” e que, enquanto tal, dá unidade a uma série de
acontecimentos aparentemente desconectados tanto na “matéria-
prima da experiência quanto na consciência”.
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O segundo eixo a que me refiro e que aqui retomo é o que
se encontra proposto no título “de professor a ator social” e ainda
“os andaimes de uma construção”. No debate que se travou por
ocasião da defesa foi-me dito que ao invés de “ator social” deveria
ter assumido como “autor social”, tendo em vista o encaminha-
mento no interior do trabalho trazendo à baila as idas e vindas de
um ator em constante movimento e, por que não dizer, quase
tragédia, de se tornar autor. E a ideia de andaimes me apresentou
muito cara, pois o esforço foi deixar explícito justamente o que se
esconde pela luta que se institui devido aos interesses antagônicos
de classe, ou seja, essa nossa quase trágica cotidianidade tecida na
perspectiva de afirmação interna e socialmente falando.
Aqui já me refiro à “nossa quase trágica cotidianidade”, pois
não via diferença da luta do professor em seu fazer-se histórica e
socialmente, da minha enquanto autoria-cidadania naquela ocasião
materializada na elaboração de um trabalho científico todo ele
marcado pela história de quem o fez. Lembro-me ver afirmando
de que era “possível não diferenciar a busca de autonomia (acadê-
mica) por parte do autor, da busca da autonomia (social) dos ato-
res (autores), na medida em que, na raiz, trata-se de um mesmo
processo de autorização, de construção individual e social”. Este
esforço de politização do acadêmico encontra-se expresso no úl-
timo capítulo quando proponho como título “o subjetivo como
componente da práxis: um percurso ainda por fazer”.
“Autor-cidadão” foi a forma que encontrei para pensar
este vivido de modo mais amplo e complexo do que puramente
um conceito (cidadania) ou o outro (autoria) possa trazer sepa-
radamente. Assim, sujeito é este autor-cidadão que não se vê
como “pronto” (fechado) como se fosse um lugar definitivo,
mas em processo e construção, “no sentido da capacidade de,
por si, elaborar uma leitura do mundo e de expressar-se nele”.
As duas perspectivas são interessantes, a de cidadania que per-
mite problematizar e tensionar a atuação do sujeito no históri-
co-social e a de autoria que contempla o interno enquanto
desejo e inconsciente.
Esta politização da vida no mundo acadêmico tem norteado
minha ação no mundo do trabalho na academia, desde aí.
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Uma primeira consequência é a politização da relação peda-
gógica para me referir ao educando e ao educador, como lócus de
atuação deste enquanto bricolagem de uma alteração em seu duplo
sentido: da alteração que se busca como finalidade de um processo
que se quer educativo e o de alter-ação que traz à baila o confron-
to com a ação do outro, o que por si já indica um paradigma para
entendimento da práxis educativa. Uma alter-ação que vai além da
alteridade, esta ideia que temos do outro, e nos põe de frente com
a questão do heterogêneo, ou seja, a ação do outro, um outro que
ronca, que resmunga, que trai nossas expectativas, enfim, um
outro que se apresenta “enquanto limite de nosso desejo, de nosso
poder e de nossa ambição de domínio”.
Para nossa atuação no campo da educação, enquanto práxis,
talvez seja esta a lição mais interessante da heterogeneidade. Este
outro que recebemos e carregamos como herança nos impõe
uma vigilância clínica se pretendemos investir nesta separação do
outro, como reeducação nossa no sentido de conviver com um
verdadeiramente outro e que não seja nossa semelhança, ou
nossa cópia. Talvez seja este o caminho para nos instituirmos
como sujeito!
Num segundo encaminhamento pude construir uma refle-
xão sobre o processo de aprendizagem que passei a denominá-
la de existencial para distinguir daquela “aprendizagem” pura-
mente racional, racionalizante, da qual lhe escapa a vida do
sujeito, sua subjetividade e implicações. Esta aprendizagem que
decorre menos dos conteúdos em si, mas da atuação dos sujeitos
envolvidos no processo de apropriação destes conteúdos. Tal
aprendizagem decorre de uma relação como apresentada acima
quando está presente a possibilidade de bricolagem, entendida
como capacidade de criação e invenção do sujeito, e nega-
tricidade como capacidade que todo indivíduo tem de trair as
expectativas que lhe são apresentadas.
Um terceiro campo no qual pude me ater reflexivamente
para abrir espaço ao sujeito é o da gestão na perspectiva da
educação. Nossa literatura no campo na quase maioria absoluta
não escapa ao viés da origem da Teoria Científica das organiza-
ções, ou seja, não ultrapassa a busca do bom funcionamento.
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Este “bom funcionamento” é preciso ser questionado e politi-
zado. E o melhor caminho não é a separação que encontramos
na afirmação de que a administração é meio para se alcançar os
fins da educação, desde que nos perguntemos de que modo estes
meios acontecem. Caso as relações administrativas aconteçam de
forma autoritária, coisificadora, certamente os resultados espe-
rados não ultrapassarão os limites de sujeitos autoritários e
coisificados. Assim tenho trabalhado com a perspectiva da orga-
nização e da instituição para dar conta tanto do funcionamento
quanto da perspectiva do sujeito, de modo a contemplar as re-
lações que ocorrem no campo da gestão educacional, de tal for-
ma que os agentes-atores envolvidos possam ser considerados
em seu desejo de se tornarem autores.
Uma quarta decorrência tem sido minha preocupação com
a formação do pesquisador implicado, aquele que produz conhe-
cimento a partir de suas angústias pessoais marcadas pela história
social vivida. Trata-se de uma revolução abrir espaço na acade-
mia para uma reflexão encarnada na vida dos sujeitos, não falo
somente dos sujeitos observados, mas do sujeito observador.
Refiro-me a um pesquisador que se autoriza a problematizar e
criar estratégias metodológicas, que possibilitem vir à tona e à
superfície, o que estou considerando esta trágica vida submersa
do trabalhador, que é a negação não só das condições, mas do
próprio desejo. Trata-se de dar voz ao emudecido.
 Nesta direção tenho trabalhado o diário de pesquisa que
tem possibilitado o exercício de se expressar por parte do apren-
diz. São escritas de início espontâneas, mas que no decorrer do
processo seja para continuidade, seja pelo compartilhamento com
os demais também escritores de seus diários, vai possibilitando
este caráter de produção pública. Trata-se de um processo de
publicização da escrita. Nossos textos não nascem públicos, mas
sim na intimidade do sujeito e nele nos expomos. Com certeza,
este texto que ora apresento encontra-se todo ele matizado das
tintas do autor.
Poderia comentar ainda outras estratégias como o “estágio-
pesquisa” e “a pesquisa em uma página” que tenho adotado ten-
do em vista o mesmo fim: o de problematizar a aprendizagem
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acadêmica e torná-la uma ocasião de aprendizagem para vida;
não mais a separação entre a vida e a escola, entre o subjetivo e
o objetivo; entre o fim e o meio, mas um modo novo de se
olhar para a realidade que o cerca e para si próprio, de maneira
a articular o que se encontra desconectado e fazer conversar o
que antes não se encontrava, enfim, está em questão uma
epistemologia do complexo, do paradoxal como é a vida. E a
abordagem multirreferencial tem me oferecido tal possibilidade!
A postura que tem me norteado é o esforço de dar voz ao
processo e a si mesmo enquanto autor e produtor de sentido.
Apresenta-se alicerçada na visão de que é possível tratar com rigor
não somente o que se encontra distante, mas também o que nos
é próximo e, diria, o que ocorre dentro de nós. Tendo em vista o
que aprendemos com os propositores da abordagem multirrefe-
rencial, para se produzir conhecimento, assumimos como pressu-
posto a impossibilidade de separação do sujeito observador, objeto
de pesquisa e o contexto onde a investigação ocorre. Assumimos
também que as angústias desencadeadas no interior do sujeito
observador ao invés de serem descartadas como impedidoras de
se alcançar verdades puras e cristalinas são, pelo contrário, incor-
poradas, interpretadas e desveladas como forma de se alcançar a
verdade não ideal ou metafísica, mas a do sujeito observador le-
vando em conta o contexto em que a observação ocorre.
Tenho aprendido que na pesquisa é preciso considerar o
processo de contra-transferência que se instala no sujeito obser-
vador e também suas implicações, entendendo-as como as estru-
turas psíquicas que estão presentes em nossas análises por mais
objetivas que pretendemos; tem a ver portanto com o percurso de
formação profissional, de socialização e da história de vida do
sujeito observador. A práxis da pesquisa na educação tem sido este
laboratório excepcional no qual o pesquisador dispõe da possibi-
lidade de assumir e elaborar sua vinculação a razão de sua pesquisa
e, ao mesmo tempo, o distanciamento necessário para que a refle-
xão ocorra e o trabalho de interpretação e significação, também.
Anunciando um término neste ensaio é preciso me reportar
e me referir a inúmeros autores que explicita ou implicitamente
estão presentes aqui; até porque nosso percurso não só ocorre
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solitariamente, inúmeros outros nos antecederam e nos acompa-
nham. A autoria a que me refiro não se trata de uma ação isola-
da, mas em conjunto, com Ardoino, podemos dizer no máximo
de uma coautoria de si. É a este autor a quem devo a aprendiza-
gem sobre a multirreferencialidade que tanto tem me auxiliado
nesta ousada persistência em compreender a paradoxal aventura
da existência humana, às vezes trágica às vezes comédia, que é a
busca de sentido para a vida.
Já acenei no início que com Remi Hess aprendi sobre a teoria
dos momentos. Não disse ainda que com ele também a grata
aprendizagem sobre o Jornal de Pesquisa ou Diário de Pesquisa
como forma de recriar os momentos. Para ele a escrita, ou melhor,
a descrição dos momentos ajuda a fazê-lo existir; quanto mais o
descreve mais “ganha em amplitude”. Para mim o diário de pes-
quisa possibilita este se postar na calçada e se ver passar. Um se
ver de fora. Ao me voltar para a importância da escrita enquanto
organizadora de nosso mundo subjetivo, inconsciente, não co-
loco em questão deixar de lado ou desconsiderar a relevância da
escrita como organizadora de nosso pensar. Novamente a pro-
posta de um olhar plural, multirreferencial, faz sentido e nos
auxilia quando permite considerar a escrita a partir de ambas as
perspectivas: tanto na ótica de uma dimensão intelectual-racional,
quanto na perspectiva de uma organização mais interna e psíqui-
ca, o que implica referir-se à reflexividade da qual fala
Castoriadis. Tal capacidade nos possibilita uma comunicação
outra entre estas duas instâncias: a consciente e a inconsciente.
A reflexividade entendida desta forma nos direciona para um
processo que visa à autonomia e a autoria.
Com Rene Barbièr aprendi esta escuta sensível ou clínica
(escuta poética, filosófica ou científica) que transversaliza a vida do
sujeito, seus momentos, seu exercício instituinte e criador de outro
sentido para a herança que recebemos ao nos vermos imersos em
uma cultura. Ser clínico dos momentos é provocar revoluções, na
vida do outro, quando o auxiliamos na “escolha e no investimento
de seus momentos, na sua reestruturação” e, em nós, quando
desenvolvemos uma percepção cada vez mais fina capaz de nos
colocar na condição de sujeito perante nossas implicações.
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Já me referi até aqui a vários autores que estiveram e se
encontram presentes neste meu processo de diferenciação do
outro. Eles investiram antes em questões ou momentos que tam-
bém me importam como projeto para a vida. O momento aca-
dêmico é um dos momentos do sujeito. Por outro lado, se temos
como projeto o ser sujeito seja por condição de vida seja por
questão profissional, o que significa nos referir a uma mesma
realidade já que em nossa profissão lidamos com a vida, não há
como não exercitar esta hermenêutica de sentido a que nos te-
mos referido todo o tempo.
Dentre os inúmeros parceiros de caminhada preferi trazer
estes para me acompanhar neste ensaio sobre meu percurso vivido
no acadêmico até aqui, na Universidade Metodista de São Paulo,
o que não significa que outros também significativos e importantes
não façam parte de minha convivência. Os pequenos trechos que
se encontram em destaque neste ensaio referem-se aos autores
aqui mencionados, inclusive a mim, considerando outros textos
meus. Optei por não realizar citações bibliográficas como exigidas
na elaboração de textos científicos primeiro, para remeter o leitor
a outros trabalhos meus em que estes autores encontram-se reco-
nhecido devidamente e, segundo, pelo fato de pretender, aqui, não
desviar a atenção da força do pretendi apresentar.
Deste percurso vivido destaco como relevante o entendi-
mento que a abordagem multirreferencial nos proporciona ao
possibilitar vida e voz à mestiçagem, a impureza, portanto, ao
plural, ao heterogêneo, sem reducionismos ou sobreposição
pueril de concepções ou ideias. Não deixa de ser uma proposição
libertadora para nós pertencentes a uma cultura com um pé na
floresta e outro na senzala, que almejamos uma práxis escolar
que dê conta da cientificidade e da impureza ao mesmo tempo,
se é que posso me referir a uma ciência do movediço e ambíguo
tal qual a vida se nos apresenta!
São Bernardo do Campo 30/maio/2009
